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D - Retomando Voos 
Os voos no aeroporto de São José dos Campos serão retomados nesta 
semana, com operações que interligam a cidade com o aeroporto do Ga-
leão, no Rio de Janeiro. As rotas serão realizadas com as aeronaves Boeing 
737, com capacidade para até 186 passageiros. No mês de junho, também 
estão previstas operações regulares para a capital da Bahia. Na ocasião, 
serão realizados três voos semanais entre os destinos. Localizada a 100 
km da capital paulista, a cidade é vista como fundamental para fomentar 
o turismo do interior de São Paulo, por estar próxima a grandes polos co-
merciais. O aeródromo é também o mais próximo de destinos importantes 
como Campos do Jordão, Aparecida e cidades do litoral Norte do estado.

E - Casa Própria
Com a taxa Selic em queda, os imóveis se tornam ótima opção de in-
vestimento. Nesse contexto, quando se pensa em uma forma segura 
de adquirir a casa própria, o consórcio tem atraído os consumidores. 
Segundo dados divulgados pela Associação Brasileira de Administradoras 
de Consórcio, a modalidade registrou, no primeiro bimestre do ano, um 
crescimento de 20,1% na venda de novas cotas, em comparação com 
o mesmo período de 2023. Uma das possibilidades do segmento é a 
utilização do FGTS para oferecer lances, complementar o valor da carta 
de crédito e até quitar as parcelas em aberto de cartas já contempladas 
e faturadas. Saiba mais: (https://www.bancorbrasconsorcio.com.br/).

F - Trainee Comercial
O Grupo CVLB, que engloba as marcas varejistas Casa&Vídeo e Le biscuit, 
anuncia o novo Programa Trainee da empresa. A nova edição tem como foco 
a área Comercial. O objetivo é atrair novos talentos para integrar o time, com 
oportunidades para profissionais que buscam desenvolvimento e crescimento 
no mercado. Representa uma chance para recém-formados ingressarem no 
mercado de trabalho e se desenvolverem. As vagas são para atuação no time 
Comercial da empresa, com a possibilidade de atuação também na área de 
Marcas Próprias e Importação. Os candidatos selecionados terão a chance 
de mergulhar no universo do varejo com um desenvolvimento contínuo. Mais 
informações: (https://99jobs.com/cvlb/jobs/353773?preview=true).

G - Um Novo Emprego
Para quem tem interesse em atuar no maior escritório de contabilidade 

A - Evento de Crédito
Com o objetivo de ajudar as micro e pequenas empresas que estão no 
vermelho a organizarem o fluxo de caixa e renegociarem suas dívidas, o 
Sebrae-SP realiza nos dias 16 e 18 de abril, forma presencial e remota, 
o evento gratuito “Do Vermelho ao Azul”, que  acontece na sede do 
Sebrae-SP, na capital paulista, e será transmitido pelo Youtube da insti-
tuição para aqueles que não puderem estar presentes. Os participantes 
também poderão solicitar uma assessoria pós crédito totalmente gratuita. 
A solicitação, bem como as inscrições para o evento, devem ser feitas na 
página do evento disponível no Link. (https://contato.sebraesp.com.br/
do_vermelho_ao_azul/).

B - Terminal de Grãos
A Rumo, maior concessionária de operação ferroviária do país, assinou 
com a DP World, líder mundial em logística para a cadeia de suprimen-
tos, um acordo para a construção de um novo terminal portuário para 
movimentação de grãos e de fertilizantes no Porto de Santos. A infraes-
trutura será instalada na área do terminal de uso privado da DP World, 
localizado na margem esquerda do canal do Porto, e terá capacidade 
para movimentação de até 12,5 milhões de toneladas anuais, sendo 9 
milhões de toneladas de grãos e 3,5 milhões de toneladas de fertilizantes.  
O investimento estimado pela Rumo para a construção do ativo é de R$ 
2,5 bilhões, e há a possibilidade de potenciais parcerias estratégicas ao 
longo do curso de implementação (https://rumolog.com).

C - Vítimas das Chuvas
O município de Petrópolis decretou situação de emergência devido ao 
grande volume de chuva que caiu sobre a cidade. No estado do Espírito 
Santo, dezenas de pessoas morreram e milhares estão desalojadas. 
As cidades mais afetadas são Apiacá, Mimoso do Sul e Bom Jesus do 
Norte. A Legião da Boa Vontade, por meio de sua campanha LBV-SOS 
Calamidades, abriu postos de arrecadação para receber donativos em 
auxílio às vítimas das fortes tempestades. Entre as doações: produ-
tos de limpeza (vassoura, rodo, balde, água sanitária, desinfetante e 
detergente); produtos de  higiene pessoal (sabonete, creme dental, 
escova de dente, papel higiênico e absorvente). Outras informações: 
(https://lbv.org/).

do país, a Contabilizei está com 98 vagas abertas para diversas posições e 
tipos de perfis. Formada por mais de 1.200 colaboradores, a organização 
tem profissionais que atuam em Curitiba e em São Paulo, assim como nas 
mais variadas localidades do país, pois disponibiliza modelos de trabalho 
remoto, híbrido e presencial. Todas as vagas respeitam a diversidade, 
valorizam a pluralidade e promovem a inclusão, independentemente da 
identidade de gênero, orientação sexual, origem, raça, etnia, condição 
social ou deficiência. Mais informações:  Carreiras Tech (https://con-
tabilizeicarreiratech.gupy.io/) ou Geral: (https://contabilizei.gupy.io/).

H - Transparência Salarial 
As mulheres ganham 19,1% a menos do que os homens no estado de São 
Paulo. É o que aponta o 1º Relatório de Transparência Salarial já publicado 
no país com recorte de gênero. O documento, apresentado pelos minis-
térios das Mulheres e do Trabalho, contém os principais dados extraídos 
das informações enviadas pelas empresas com 100 ou mais funcionários. 
No total, 16.536 empresas paulistas responderam ao questionário. Juntas, 
elas somam 6,2 milhões de empregados. A diferença de remuneração entre 
homens e mulheres varia de acordo com o grande grupo ocupacional. 
Em cargos de dirigentes e gerentes, por exemplo, chega a 24,2%. Saiba 
mais: (https://denuncia.sit.trabalho.gov.br/home?tipo_de_denuncia=28).

I - Conexões Internacionais
A JetSMART Airlines anunciou duas novas conexões internacionais 
partindo do Brasil. A  companhia aérea começou a ligar São Paulo e 
Florianópolis a Lima, no Peru. O voo que parte de São Paulo, Aeroporto 
de Guarulhos, para Lima tem escala em Santiago do Chile, enquanto os 
viajantes catarinenses têm viagem para o Peru com conexão em Buenos 
Aires, no aeroporto de Ezeiza. Com vistas à expansão para o mercado 
brasileiro, a JetSMART continua investindo em rotas para países da 
América do Sul onde já opera voos. Com essas conexões para Lima, 
os viajantes brasileiros podem conhecer a capital peruana e cidades 
próximas com as operações da companhia aérea de ultrabaixo custo 
no país vizinho. Saiba mais em: (www.jetsmart.com). 

J - Live Marketing 
Nos dias 1 e 2 de agosto, no Anhembi, acontece a 1ª edição Experience 
Expo 2024. Realizado pela União Brasileira de Feiras e Eventos de Ne-
gócios, e com curadoria de conteúdo da MCI Brasil, será o evento anual 
referência para todos os profissionais e marcas envolvidas em criação, 
planejamento e gestão de atividades relacionadas ao Live Marketing e 
toda a sua cadeia de valor, como, promotores de eventos, venues/recin-
tos, destinos e fornecedores especializados. Os profissionais e marcas 
envolvidas com a cadeia de valor dos eventos esportivos, culturais, entre-
tenimento e foco em negócios terão dois dias de atividades, momentos e 
oportunidades de negócios, networking e atualização. Mais informações: 
(https://sympla.com.br/evento/eex-experience-expo-2024/2373673).

Quando se fala em moeda 
digital, nos remetemos 
a algo de compra fácil, 
que basta aquela moeda 
jogada na carteira para 
comprar

Logo, há quem pense que 
vai ser possível comprar 
pão com o Drex. Cheguei 

a ouvir também que o Drex é 
um concorrente do Pix. Talvez 
pelos nomes parecidos? Não 
sei. É claro que sabe-se muito 
pouco sobre o tema hoje, mas 
entre várias especulações já po-
demos ter um vislumbre sobre o 
que é o Drex propriamente dito. 

Primeiramente, não, você 
não vai conseguir comprar pão 
com o Drex. Muito diferente do 
Pix, o Drex deve ser visto como 
um contrato inteligente para a 
negociação de bens, como imó-
veis, carros e até ações. Estar 
no piloto desse projeto através 
da Efí me faz pensar em uma 
grande verdade: o Drex vai, de 
fato, desburocratizar o merca-
do. Vai agilizar processos em 
uma cadeia programável dentro 
destes contratos inteligentes e 
facilitar todas as negociações 
que você tem, geralmente com 
um grande custo processual ali 
por trás, não só de tempo, mas 
de outras esferas.

Essa mudança toda vem 
muito ligada à entrega como 
pagamento (DvP – Delivery vs 
Payment). O DREX irá prover 
a 'liquidação atômica'. Por 
exemplo, sou dono de uma 
loja de carros ou TVs em que 
tenho uma saída de estoque 
e dependo do meu financeiro 
para confrontar as informações 
do que eu vendi e do que foi 
pago. O DREX vai encurtar 
esse processo, unificando essas 
duas pontas. Ou seja, não será 
mais necessária uma terceira 
empresa para realizar essa 
conciliação.

É importante saber que o 
Drex não chegou para substi-
tuir o real e, sim, se tornar uma 
evolução dele. Ele será uma 
stablecoin (também chamada 
de moeda estável), como o 
mercado de criptomoedas fala, 
então 1 real sempre vai valer 1 
Drex. Ou seja, você vai abrir sua 
conta bancária e terá 10 Drex, 
e esse montante sempre vai 

valer R$ 10, hoje ou daqui a 10 
anos. E apesar dele usar uma 
blockchain, a mesma tecnologia 
do bitcoin, não tem relação com 
as criptomoedas especulativas 
que sofrem variação de preço. E 
entre suas maiores característi-
cas, uma das mais importantes 
é a sua segurança. 

Ele está sendo testado pra 
isso, tanto no quesito de 
proteção de dados, quanto a 
acessos autorizados. O foco 
do piloto do real digital, nesse 
momento, tem sido esgotar 
questões técnicas de segu-
rança e de privacidade. Isso 
é algo importante, pois trará 
uma credibilidade no tema de 
LGPD, que já tem sido falado. 
Então, as informações pessoais 
de troca em carteira e movi-
mentações vão ficar restritas na 
instituição financeira através da 
criptografia dos dados. Nem o 
Banco Central (BC) vai ter essa 
informação. Essa tem sido uma 
evolução da nossa plataforma 
financeira do BC. 

Vale reforçar que isso está 
sendo visto pelo mundo inteiro 
como um teste muito rico e, 
para nós como país, que é uma 
referência não só no tema de 
prevenção à lavagem de dinhei-
ro e no tratamento anti corrup-
ção, é super positivo. Apesar de 
ser um dos primeiros, o Brasil 
não é o único a criar uma moeda 
digital oficial. No mundo, esse 
tipo de iniciativa se chama 
moeda digital de banco central 
(CBDC, de Central Bank Digital 
Currency, em inglês). 

Muitas companhias, de vários 
setores além do financeiro, po-
dem se beneficiar e criar solu-
ções com essa nova tecnologia, 
contando com a sua eficiência e 
segurança também. E entender 
que essa nova infraestrutura 
para o mercado financeiro é o 
ponto de partida para pensar 
nas soluções e possibilidades 
que essa novidade traz. Sua 
liberação está prevista para o 
final de 2024 ou até o início de 
2025, e ainda há muito o que 
falar sobre o Drex e confirmar 
sobre as direções que ele irá 
trilhar no meio de toda essa 
modernização no mercado de 
pagamentos. 

(*) - É Gerente de Produtos da Efí 
(https://sejaefi.com.br).

O Drex não será 
para comprar pão

Márcio Rosa (*)

No entanto, ao consi-
derar a comparação 
com o mesmo mês 

do ano anterior, o índice, 
apurado mensalmente pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), caiu 2,7%.

O maior destaque é o 
aumento de 6,6%, em 
março, da satisfação dos 
varejistas em relação às 
condições atuais da econo-
mia, no comparativo com 
fevereiro, o que puxou o 
crescimento de 4,6% do 
subindicador Condições 
Atuais, que, além da eco-
nomia, avalia as condições 
do setor (+3,8%) e da 
empresa (+3,8%). Nesse 
sentido, essa variável foi 
a que mais influenciou a 
subida mensal do Icec.

“Isso reforça as expec-
tativas favoráveis para 
os próximos meses, que 
dependem, no entanto, de 

Varejo mantém 
trajetória crescente de otimismo
O Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec) aumentou 2,2% em março, ficando em 109,2 
pontos. Esta é a terceira alta consecutiva, descontados os efeitos sazonais

Satisfação com as condições atuais do setor puxou 
o indicador para cima.
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alta de 0,6%. “Embora a 
avaliação das condições 
atuais seja de que o ano 
está pior do que 2023, a 
percepção é de melhora 
para os próximos meses, 
principalmente no que diz 
respeito à economia”, ana-
lisa o economista-chefe da 
CNC, Felipe Tavares.

A parcela dos empresá-
rios que pretendem reduzir 
seus investimentos chegou 
a 50,7%, o maior percen-
tual desde julho de 2023. 
Contudo, os varejistas de 
bens semiduráveis (roupas, 
calçados, tecidos e acessó-
rios) e duráveis (eletrônicos, 
eletrodomésticos, móveis, 
materiais de construção, 
etc.) encontram-se satis-
feitos com suas intenções 
de investimento, com indi-
cadores acima do nível de 
otimismo – 104,5 pontos e 
100,7 pontos, respectiva-
mente (Gecom/CNC).

melhora das condições de 
crédito aos consumidores, 
que estão com menor in-
tenção de compra”, afirma 
o presidente da CNC, José 
Roberto Tadros, ao lembrar 
que a pesquisa Intenção 
de Consumo das Famílias 
(ICF) apontou que as famí-
lias estão tendo dificuldade 
em acessar crédito e o 

mercado de trabalho está 
em desaceleração, o que 
diminui o nível de recursos 
disponíveis para compras.

O subindicador Expec-
tativas – que avalia a eco-
nomia, o setor e a empresa 
– teve aumento de 1,6% no 
mês e apresentou a única 
taxa anual positiva entre 

A expectativa de vida em capitais 
brasileiras varia 15 anos, de 57 a 72 
anos. A idade média ao morrer de 
moradores de Belo Horizonte ou Porto 
Alegre, por exemplo, gira em torno de 
72 anos. No entanto, para quem mora 
em Boa Vista a idade média ao morrer 
é bem inferior, em torno de 57 anos. 
Os dados constam do primeiro Mapa 
da Desigualdade entre as capitais 
brasileiras, lançado ontem (26) pelo 
Instituto Cidades Sustentáveis (ICS), 
na capital paulista. 

O trabalho, inédito, compara 40 indi-
cadores das 26 capitais brasileiras em 
temas como educação, saúde, renda, 
habitação e saneamento. O estudo 
reforça a percepção da distância que 

separa as várias regiões e estados do 
país, demonstrando que o Brasil é 
mesmo um país desigual. “Esse é um 
dado que às vezes fica mais escondido, 
mas que traduz muito a desigualdade. 
Essa diferença de 15 anos na idade mé-
dia ao morrer [entre Belo Horizonte/
Porto Alegre e Boa Vista], que é uma 
coisa que chama muito a atenção, 
traduz muito a desigualdade", conta o 
coordenador geral do Instituto, Jorge 
Abrahão.

Mesmo sabendo que o dado ofi-
cial pode não refletir totalmente a 
realidade brasileira, ele continua de-
monstrando a grande desigualdade de 
condições entre os estados brasileiros. 
Isso é reforçado quando se analisa o 

desempenho de cada capital brasileira 
frente aos 40 indicadores. Curitiba, 
por exemplo, é o destaque positivo, 
aparecendo na primeira posição do 
ranking das capitais, com 677 pontos, 
seguida por Florianópolis, Belo Hori-
zonte, Palmas e São Paulo.

Já na outra ponta do ranking está 
Porto Velho (RO), a capital com o pior 
desempenho, com 373 pontos. Além 
dela, aparecem no outro extremo da 
tabela as cidades de Recife (PE), Be-
lém (PA), Manaus (AM) e Rio Branco 
(AC). “Das seis cidades melhores 
colocadas na média dos indicadores, 
cinco são das regiões Sul e Sudeste. 
E das seis piores colocadas, quatro 
estão na Região Norte” (ABr).

Idade média ao morrer varia de 
57 a 72 anos a depender da capital


